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Palavras-chave:

A degradação dos recursos naturais cresce demasiadamente, e a agricultura é tida como uma das 

principais atividades degradadoras do ambiente, haja vista a ausência de mata ciliar e o inadequado 

água e sedimentos, principalmente durante eventos de intensa precipitação pluviométrica (RAMOS 

plantio direto, amplamente utilizado pelos agricultores no Sul do Brasil, não está empregando na 

totalidade as práticas preconizadas pela agricultura conservacionista, como por exemplo, o controle 

Sabe-se que no Brasil, a maioria dos estudos que envolvem a perda de água e sedimentos 

são direcionados à comparação de sistemas de manejo de solo em pequenas parcelas, com chuva 

simulada, e com o objetivo de parametrizar ou calibrar modelos matemáticos de perdas. Assim, 

denota-se intensa demanda por estudos que visem avaliar a perda de água e sedimentos em escala 

sem uso de terraceamento. Esses trabalhos precisam gerar informações em situação real de ambiente 

agrícola para um melhor planejamento de uso e manejo do solo no contexto do sistema plantio direto, 

e para melhoria e manutenção da qualidade dos recursos naturais (solo e água). Nesse contexto, 

localizadas na região do Planalto Médio Gaúcho, mais precisamente nos municípios de Sarandi e Coxilha, 

as quais foram instrumentadas e monitoradas continuamente por estações hidrosedimentológicas 

instaladas em seu exutório. As medições realizadas pelas estações hidrosedimentológicas permitem 

estimar as perdas de água (vazão) e de sedimento, a partir de dados como nível de água e turbidez, 

respectivamente, durante os eventos de precipitação pluviométrica. Os dados foram registrados de 5 

em 5 minutos durante os meses de outubro de 2015 a maio de 2016.

As microbacias em estudo possuem área de aproximadamente 50 ha com declividade média, solo 

verão quente e inverno frio com geada, e com chuvas bem distribuídas ao longo do ano. A microbacia 

de Sarandi é destinada a produção de sementes comerciais de soja e de cereais de inverno (trigo e 

aveia) e possui terraceamento, enquanto a microbacia de Coxilha é destinada à produção de grãos 

no verão (soja) e pastagem de aveia com entrada de animais no inverno, sendo que esta não possui 

terraceamento.
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Os resultados preliminares demonstram que o nível de água no exutório de ambas as microbacias 

atingiu 20 cm ou mais, somente quando a precipitação pluviométrica se aproximou do valor de 119 

mm dia-1. Em eventos de precipitação pluviométrica menores do que o anteriormente referido, o nível 

de água não ultrapassou os 10 cm. Considerando uma precipitação pluviométrica de 85 mm em ambas 

as microbacias, observou-se uma diferença de nível de água de 5 cm entre uma microbacia e outra, 

sendo que a microbacia terraceada apresentou maior variação no nível de água. Essa inesperada 

variação de vazão na área terraceada pode ser atribuída à ausência de mata ciliar no entorno da rede 

de drenagem da microbacia.

Considerando a perda de sedimentos, estimados pelos valores de turbidez da água, pode-se 

perceber evidentes diferenças na comparação entre microbacias, meses do ano, manejo das culturas 

e eventos de precipitação pluviométrica. Comparando as microbacias, pode-se observar, de modo 

geral, que os maiores valores de turbidez foram encontrados na microbacia com a presença de 

para a água, isso possivelmente se deve a ausência de mata ciliar no entorno da rede de drenagem 

perdas de sedimentos, reduzindo assim a turbidez.

Com relação aos meses do ano (época), pode-se observar que no mês de outubro os valores de 

turbidez variaram em ambas as microbacias e atingiram níveis mais altos quando ocorreram eventos 

de precipitação pluviométrica mais elevados. Já no mês de novembro, pode-se constatar aumento 

expressivo nos valores de turbidez na microbacia com ausência de terraceamento, atingindo níveis 

tratos culturais realizados para a implantação da cultura de verão (soja). No entanto, nesta mesma 

microbacia no mês de dezembro os valores de turbidez começaram a baixar e mesmo com eventos 

de precipitação de aproximadamente 80 mm não ultrapassou valores de 40 UNT, baixando ainda 

mais no mês de janeiro e estabilizando-se próximo de 11 UNT até maio. Neste período pode-se 

conservacionistas (terraceamento) na turbidez da água mensurada no exutório da microbacia, o que 

pode ser atribuído a maior cobertura do solo pela cultura em estádio mais avançado de crescimento 

e desenvolvimento.

O contrário foi observado na microbacia com presença de terraceamento. A partir da segunda 

quinzena de dezembro os valores de turbidez aumentaram expressivamente com poucos milímetros 

de precipitação. Já no mês de fevereiro, quando possivelmente houve a colheita da cultura de verão, 

os valores de turbidez da água baixaram e somente aumentaram com eventos de precipitação 

si só não garante menores perdas de água e sedimentos. Somada a essa prática conservacionista se 

faz necessário a presença de vegetação nativa no entorno da rede de drenagem das microbacias para 

mitigar, principalmente, a perda de sedimentos.
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